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Validação de conteúdo 

de um instrumento de medida 

dos conteúdos pedagógicos 

intrínsecos às competições 

esportivas para crianças 

e jovens
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RESUMO

O Inventário sobre os Conteúdos Pedagógicos Intrínsecos às Competições Esportivas In-

fanto-juvenis é um novo instrumento que procura auxiliar treinadores esportivos na sele-

ção de competições mais adequadas aos seus atletas, bem como os organizadores destes 

eventos dedicados a crianças e jovens, no sentido de identificar seus pontos fortes e suas 

possíveis limitações. O presente estudo teve por objetivo demonstrar as primeiras evidên-

cias de validade de conteúdo do instrumento a partir dos vieses do cálculo de validade de 

conteúdo e do coeficiente Kappa. Foram analisadas a clareza de linguagem e pertinência 

prática dos itens, bem como a dimensionalidade teórica. Esses resultados visam garantir 

o sucesso da primeira etapa de um processo global de validação, permitindo, assim, sua 

adequada utilização em pesquisas futuras. Os resultados demonstram que o instrumento 

possui, de forma geral, ótima clareza de linguagem, pertinência prática e seus itens se 

referem de forma muito boa às dimensões teoricamente postuladas. 
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ABSTRACT

The Inventory about the Pedagogical Contents Intrinsic to Children and 

Youth Sporting Competitions is a new instrument which aims to assist 

coaches to select more adequate competitions for their athletes, as well 

as organizers of events dedicated to children and youth in order to iden-

tify its strengths and weaknesses. The present study aimed to demon-

strate the instrument’s first evidences of content validity through the 

biases of the content validity calculation and Kappa’s coefficient. Clarity 

of language and practical relevance were analyzed as well as theoreti-

cal dimensionality. These results aim to ensure the success of the first 

stage of a global process of validation, allowing its adequate use on fu-

ture researches. Results demonstrate that the instrument have, in gen-

eral, great clarity of language, practical relevance and its items refer in 

a very good way to the dimensions theoretically postulated. 
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INTRODUÇÃO

A pedagogia do esporte pode abordar uma série de conteúdos. Os principais conteúdos 

da pedagogia do esporte, citados por autores da área, são: desenvolvimento de habili-

dades motoras (HM); desenvolvimento estratégico-tático (ET); educação em valores (EV); 

desenvolvimento sócio afetivo (SA); desenvolvimento da autonomia (Au); satisfação pes-

soal (SP); e inclusão (8,21,24,22,23). Segundo alguns autores, a competição esportiva pode ser 

o instrumento pedagógico mais importante neste processo (18,19). Contudo, o sucesso das 

propostas competitivas específicas para crianças e jovens depende dos objetivos e me-

tas pré-estabelecidas por aqueles que as pensaram. Neste contexto, a identificação das 

limitações pedagógicas dos eventos competitivos para crianças e jovens é de extrema im-

portância – tanto para aqueles que os organizam (gestores esportivos, federações, asso-

ciações), como para aqueles que deles participam (atletas, treinadores, professores, pais).

Segundo diversos autores, a aplicação de instrumentos, como questionários, inventários 

e escalas métricas é a forma mais objetiva e sistemática de acessar este tipo de informa-

ção (2,4). Contudo, não se tem conhecimento de instrumentos que meçam os conteúdos 

pedagógicos presentes nas competições esportivas infanto-juvenis. Por este motivo, foi 

elaborado, com base nos sete principais conteúdos pedagógicos citados pela literatura da 

área, o Inventário sobre os Conteúdos Pedagógicos Intrínsecos às Competições Esporti-

vas infanto-juvenis (ICPICEI-98)(11) O ICPICEI-98 visa identificar os pontos fortes e limita-

ções pedagógicas de eventos competitivos para crianças e jovens, bem como verificar se 

os objetivos propostos estão de acordo com o que é oferecido aos praticantes, com base 

nas respostas de treinadores e professores de educação física com experiência no treina-

mento de crianças e jovens.

Para garantir uma aplicação adequada do instrumento, e se ter certeza de que o ins-

trumento mede o que se propõe a medir, são necessários diversos processos de valida-

ção. O primeiro processo escolhido garante que o instrumento possua linguagem clara e 

compreensível para aqueles que o responderão; que seja pertinente quanto aos aspectos 

práticos; e que os itens do instrumento se refiram precisamente às dimensões propostas 

em sua elaboração. Este processo de validação se chama “validação de conteúdo”.

A partir da importância que a medida dos conteúdos pedagógicos das competições es-

portivas infanto-juvenis ocupa no campo do esporte, e para que se possa adequadamente 

responder aos três grandes vieses da validade de conteúdo do ICPICEI-98 (Clareza de 

Linguagem – CL; Pertinência Prática – PP; e Dimensionalidade Teórica – DT), foi possí-

vel formular as seguintes questões centrais que norteiam essa pesquisa: 1) Os itens do 

ICPICEI-98 apresentam uma linguagem suficientemente clara? 2) Cada um dos itens do 

ICPICEI-98 é suficientemente pertinente para medir os conteúdos pedagógicos das com-

petições esportivas infanto-juvenis? 3) O conteúdo de cada um dos itens do ICPICEI-98 

corresponde às dimensões teóricas previamente postuladas?

MÉTODO

Para a realização deste estudo contou-se com a colaboração de 5 professores de reconhe-

cido saber na área de interesse dessa pesquisa. Os participantes responderam à Escala de 

Clareza, Pertinência e Dimensionalidade Teórica (EClaPeDi-98), a qual integra os mesmos 

98 itens associados à medida dos conteúdos pedagógicos das competições esportivas in-

fanto-juvenis, divididos nas sete dimensões já citadas (HM, ET, EV, SA, Au, SP e In). Este instru-

mento foi elaborado pelos autores especialmente para que os juízes-avaliadores pudessem 

julgar a respeito das três dimensões inerentes à validade de conteúdo do ICPICEI-98 (CL, 

PP, DT). Seu objetivo é avaliar os 98 itens do ICPICEI-98, individualmente, por meio de uma 

escala de tipo Likert, indo de 1 (pouquíssima clareza) a 5 (muitíssima clareza), de 1 (pou-

quíssima pertinência) a 5 (muitíssima pertinência). Para a avaliação da DT, foi elaborada 

uma tabela de forma a permitir que os juízes-avaliadores pudessem classificar, segundo 

suas próprias opiniões, cada um desses 98 itens em uma respectiva dimensão teoricamente 

postulada (HM, ET, EV, SA, Au, SP e In). Para tanto, era necessário que os juízes-avaliadores 

lessem atentamente cada um dos itens e marcassem com um “x”, indicando qual dimensão 

o conteúdo do item estava avaliando. Cabe ressaltar que ainda foi destinado um espaço 

reservado para observações, onde era permitido o registro de qualquer tipo de contribuição, 

colaboração ou comentário que os juízes-avaliadores julgassem pertinentes. 

A fim de se realizar os cálculos de validade de conteúdo (CVC) para os vieses da CL e PP, 

foram utilizadas as fórmulas sugeridas por Hernandez-Nieto(15). Com base nas notas dos 

juízes, calculou-se a média das notas de cada item. A partir da média, calculou-se o CVC 

inicial para cada item (CVCi), dividindo a média pelo valor máximo que cada item poderia 

receber (no caso, 5). É recomendado o cálculo do erro, para descontar possíveis vieses 

dos juízes-avaliadores. Sendo assim, o CVC final de cada item (CVCc) foi calculado sub-

traindo-se o erro do CVCi. Quanto ao terceiro aspecto, a Dimensionalidade Teórica (dados 

de natureza nominal), foram realizados os cálculos, já bastante difundidos, de coeficiente 

Kappa(10,7), para se avaliar a concordância entre as respostas dos juízes.

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (número: 1.856.606).

RESULTADOS E INTERPRETAÇÕES

RESULTADOS PRELIMINARES DA CLAREZA DE LINGUAGEM E PERTINÊNCIA PRÁTICA

Após a primeira rodada de avaliação, verificou-se que nove itens apresentaram índices de 

CL abaixo de 0,80 e cinco itens apresentaram índices de PP abaixo de 0,80 – nível ideal 

sugerido pela literatura (6) – indicando que estes itens poderiam apresentar problemas de 

entendimento e compreensão por parte dos futuros respondentes ou a não necessidade de 
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sua presença na composição do instrumento, respectivamente. Os primeiros foram refor-

mulados e os demais foram substituídos conforme as sugestões dos juízes-avaliadores e, 

posteriormente, submetidos a uma segunda rodada de avaliação.

EXPLORAÇÃO DE ESCORES GERAIS OBTIDOS PELA ECLAPEDI-98

Primeiramente, destaca-se que as médias gerais das respostas dos juízes-avaliadores, en-

contradas para cada um dos itens da segunda versão do ICPICEI-98 (e considerando as 

dimensões CL e PP), apresentam valores numerais aproximados, com valores de variabili-

dade associada semelhantes ( X
CL

 = 4,66; DP
CL = 0,33; X

PP
 = 4,70; DP

PP = 0,32). No mais, 

ao se comparar as médias observadas ( X
CL

 = 4,66; X
PP

 = 4,70) com as médias espera-

das ( X
CL/PP

 = 3,00), os resultados do teste t para uma amostra não deixam dúvidas (tCL(97) = 

50,145; p < 0,001; tPP(97) = 52,877; p < 0,001) – as médias observadas são estatisticamente 

superiores às esperadas, o que indica, objetivamente, que o ICPICEI-98, em média, e na 

opinião geral dos juízes-avaliadores, é um instrumento claro e pertinente, quando se inten-

ciona medir os conteúdos pedagógicos das competições esportivas infanto-juvenis. É claro 

que essa avaliação ainda é muito geral, e não responde completamente ao objetivo desse 

estudo, apenas oferece indícios relativos.

Já, no que concerne ao bloco de avaliação da DT, destaca-se que nem todas as frequên-

cias observadas se comportaram exatamente conforme o esperado.

Esses resultados podem ser considerados como um indicador relativo de falhas na vali-

dade de conteúdo da segunda versão do ICPICEI-98 (QUADRO 1).

QUADRO 1. Média das frequências das opiniões dos juízes-avaliadores.
 

Dimensão HM ET EV AS Au SP In

Média 13,00 14,00 13,20 12,80 11,40 11,00 11,6

dp 1,00 0,00 1,30 0,44 1,14 1,58 0,89

CLAREZA DE LINGUAGEM

Para que se possa responder adequadamente à primeira das três questões centrais dessa 

pesquisa, coeficientes CVC(15) foram calculados em cada um dos 98 itens do ICPICEI-98 

(0,68 < CVC > 1,00) e seus resultados indicaram que apenas 1 item (na dimensão Au) 

apresentou resultado “medíocre” (0,60 < CVC > 0,70) em termos de validade de conteúdo, 

pelo viés da CL. Os demais itens apresentaram valores considerados “satisfatórios” (CVC 

> 0,80). Considerando o resultado do CVC total da dimensão CL, o qual foi de 0,932, e a 

possibilidade da permanência da estrutura equilibrada entre as dimensões do instrumento, 

com 14 itens compondo cada uma das dimensões, fez-se a opção pela manutenção do item.

PERTINÊNCIA PRÁTICA

Visando responder, adequadamente, a segunda das três questões centrais dessa pesquisa, 

o mesmo procedimento foi realizado para a dimensão PP e seus resultados (0,72 < CVC 

> 1,00) indicaram que apenas 1 item (na dimensão Au) apresentou resultado “aceitável” 

(0,70 < CVC > 0,80) em termos de validade de conteúdo, pelo viés da PP. Os demais apre-

sentam valores considerados “satisfatórios” (CVC > 0,80). Considerando o resultado do 

CVC total da dimensão PP, o qual foi de 0,939, e a possibilidade da permanência da estrutu-

ra equilibrada entre as dimensões do instrumento, com 14 itens compondo cada uma das 

dimensões, fez-se a opção pela manutenção do item.

DIMENSIONALIDADE TEÓRICA

A fim de se responder adequadamente à terceira questão central dessa pesquisa, e devido 

à natureza nominal da notação dessa variável, coeficientes Kappa foram calculados (10,7) e 

seus resultados indicam concordância “quase perfeita” (Ktotal = 0,81) nas opiniões dos cinco 

juízes-avaliadores, quando analisados os 98 itens da segunda versão do ICPICEI-98. Quan-

do individualmente calculados, os coeficientes Kappa de Fleiss para cada dimensão foram 

os seguintes: KDHM = 0,88; KDET = 1,00; KDEV = 0,90; KDSA = 0,83; KDAu = 0,75; KSPe = 0,73; KInc = 0,74; 

ou seja, indicam um nível de concordância que varia de “substancial” à “quase perfeito”(17). 

DISCUSSÃO

É de extrema importância destacar o quanto a competição é um tema de constante debate 

em trabalhos acadêmicos e entre pedagogos do esporte (13,12,14,20,1,16,3).

Há uma necessidade de entender e de organizar determinadas estruturas da competição. 

E uma delas são os conteúdos pedagógicos das competições esportivas infanto-juvenis que 

estão inseridas no esporte, para que assim promovam uma maior participação de crianças 

e adolescentes (19). Aliado a isso, há também os aspectos motores, perspectivas sociais, 

intelectuais etc. essas capacidades individuais são importantes de serem compreendidas 

para estabelecer as melhores relações, métodos e estratégias visando uma melhora global 

e progressiva de ambas (9). Esta necessidade de entender mais sobre esta temática fica 

evidente no estudo de Gonçalves et al.(13) e Aires (1), os quais apontam que, ainda que as 

competições de tênis e karatê-do, respectivamente, atuem de forma positiva na formação e 

educação dos participantes, ainda é possível verificar inadequações pedagógicas. O mesmo 

foi evidenciado nos estudos de Gonçalves et al.(12) e Klering et al.(16) com relação ao desen-

volvimento dos fundamentos técnico-táticos e formação multilateral no tênis. 

Os estudos de Arena e Böhme(3) e Milistetd et al.(20) buscaram identificar as principais 

adequações estruturais e funcionais das competições infanto-juvenis em diversas moda-
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lidades esportivas por meio de entrevistas e análise de documentos. Ficou evidente que 

algumas modalidades ainda reproduzem modelos competitivos adultos e/ou de alto-rendi-

mento – o que corrobora com o estudo de Costa e Santos(6), o qual aponta que as competi-

ções de futsal possuem poucas adequações.

Diante deste panorama, este instrumento pode ser complementar aos métodos já utili-

zados, podendo ampliar as possibilidades de explicação das diversas facetas deste tema. 

Portanto, considerando a alta complexidade de fatores que envolvem essa temática, é im-

portante frisar que este trabalho preocupou-se em, de alguma maneira, colaborar não só 

com os profissionais que promovem os eventos esportivos, mas especialmente com as 

crianças e jovens que participam de competições esportivas, tendo em vista que essas 

experiências vivenciadas devem proporcionar não somente aprendizagens específicas do 

esporte, mas também promover o desenvolvimento pessoal nas diferentes dimensões.

Por fim, conclui-se que o ICPICEI-98 é, definitivamente, um instrumento claro e pertinente, 

o qual pode ser aplicado a treinadores de diferentes modalidades esportivas em diversos 

âmbitos e contextos. Os itens se mostraram relativamente ajustados necessitando de certa 

revisão. Revisão que deve ser realizada em novos estudos, a partir da efetiva aplicação do 

instrumento e posterior análise dos resultados fatoriais exploratório e confirmatório. 
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